
 

                         
 

 
 

    
  
 

PLANO DE DISCIPLINA:  

PROCESSOS DE ENSINO EM TEATRO I 

CÓDIGO:  

DAA00296 

DEPARTAMENTO/CURSO:  

Departamento de Artes/ Licenciatura em Teatro 

CARGA HORÁRIA:  

80 h 

PRÉ-REQUISITOS: Não 

 

CRÉDITOS:  

4 

PROFESSOR:  Cláudio Miranda Júnior (Cláudio Zarco) 
 

VIGÊNCIA/PERÍODO:  

2023/1 

EMENTA: Atividade orientada de ensino voltada para a Educação Infantil, estudos de caso, 

projetos, planejamento e especificidades. 
 

OBJETIVOS: Estudar os processos de ensino e suas relações. Atividades interdisciplinares. 

Práticas significativas e contextualizadas. Associação entre teoria e prática. Prática de ensino nas 

séries iniciais e prática de ensino na Educação Infantil. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

1) O pensar e o fazer teatral no ensino na Educação Infantil I: Normativas da Base Nacional 

Comum Curricular; 

2) O pensar e o fazer teatral no ensino na Educação Infantil II: Aspectos estruturais das 

sessões de trabalho com a linguagem teatral e Planos de aula; 

3) O pensar e o fazer teatral no ensino na Educação Infantil III: O jogo dramático, o jogo 

teatral e os diálogos com o brincar; 

4) O pensar e o fazer teatral no ensino na Educação Infantil IV: A evolução do jogo na 

criança; 

5) O pensar e o fazer teatral no ensino na Educação Infantil V: Proposta laboral pedagógica 

direcionada para o público infantil.  

 
ESTRATÉGIAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

a) Método: aulas teórico-expositivas, leituras e discussões em sala, seminários, prática de 

atividades laboratoriais e pesquisas orientadas. 

b) Recursos: sala de aula invertida, apresentações eletrônicas, som estéreo e data show. 
 

AVALIAÇÃO: O processo de AVALIAÇÃO é sistêmico. Logo, não se concentra somente na etapa 

final, mas também durante os encontros. A AVALIAÇÃO tem como pontuação: a) 

Frequência/horário e participação em sala de aula (30), e b) Execução dos trabalhos (70). Nota:  30 

+ 70 = 100. 
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